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RELATÓRIO 

O Comércio Varejista do Rio Grande do Norte começou 2026 com sinais de forte 

desempenho para o setor, o que traz boas perspectivas para o ano. Dados da Pesquisa 

Mensal do Comércio (PMC), divulgados na quarta-feira (11) e analisados pelo Instituto 

Fecomércio RN (IFC), apontam que a receita no estado avançou 5,8% em janeiro de 

2026 na comparação com o mesmo período do ano passado, em termos reais. 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 

RN (Fecomércio/RN), Marcelo Queiroz, chancela Edital de Convocação, que tem toda 

a redação publicada no Diário Oficial do Estado do RN desta terça-feira (10).O 

documento trata da eleição da entidade, para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal 

e delegados representantes junto à Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), pleito agendado para o dia 24 de abril, uma sexta-feira, na 

sede da Federação, em Natal, com a votação registrando-se entre 8h e 17h. 

Março é o considerado o mês do teatro e, para celebrar, o Teatro Sesc Sandoval 

Wanderley montou uma programação especial dedicada às artes cênicas. Com o tema 

“Março em Cena – O mês do Teatro no Sesc Sandoval Wanderley”, a agenda reúne 

espetáculos, oficinas formativas e ações comemorativas, com todas as atividades 

gratuitas, sendo solicitada apenas a doação de 1 kg de alimento não perecível para o 

projeto Sesc Mesa Brasil.  

O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac RN, e a Liga Contra o Câncer 

formalizaram ontem,  a renovação de um convênio voltado à oferta de cursos técnicos 

e especializações na área da saúde. A assinatura do contrato ocorreu na sede da 

Federação, em Natal. O convênio tem como proposta atender segmentos mais 

específicos e que carecem de uma mão de obra qualificada. 

A Faculdade Senac RN, instituição de ensino do Sistema Fecomércio RN, realizou na 

segunda-feira (09), a aula inaugural que marcou o início das turmas de pós graduação. 

O encontro reuniu alunos, professores e gestores em um momento de inspiração e 

troca de experiências, dando início a uma nova jornada acadêmica voltada ao 

conhecimento, à inovação e ao desenvolvimento profissional. 

A produção de motocicletas teve aumento de 1,7% no primeiro bimestre de 2026, ante 

o mesmo período do ano passado. Em janeiro e fevereiro, 348.732 unidades saíram 

das linhas de montagem. De acordo com a Associação Brasileira dos Fabricantes de 

Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares (Abraciclo), esse foi o 

melhor desempenho dos últimos 15 anos.   

A oferta de crédito à pessoa física e o patamar historicamente baixo do desemprego 

são fatores que explicam o recorde nas vendas do comércio varejista, mesmo em um 

ambiente de juros altos.  A análise é do gerente da Pesquisa Mensal de Comércio, 



 
 

Cristiano Santos, a partir dos dados divulgados nesta quarta-feira (11) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro. 

As vendas do comércio varejista variaram 0,4% em janeiro de 2026 na comparação 

com dezembro de 2025, na série com ajuste sazonal. Os dados são da PMC (Pesquisa 

Mensal do Comércio). O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou 

o resultado nesta 4ª feira (11.mar.2026). 

O Ministério do Trabalho estima que 66,8% dos trabalhadores brasileiros já atuam na 

escala 5 X 2. São 29,7 milhões que trabalham 5 dias por semana e folgam 2. Porém, 

outros 14,8 milhões ainda atuam na escala 6 X 1, o que representa 33,2% do total de 

vínculos empregatícios. 

A Páscoa deve estimular a criação de postos de trabalho temporários no Rio Grande 

do Norte. Segundo projeção da Associação dos Supermercados do Rio Grande do Norte 

(Assurn), o período pode gerar cerca de 4 mil vagas, principalmente no comércio 

varejista. A remuneração deve variar em média entre um salário mínimo e cerca de R$ 

1.700, podendo incluir benefícios. 

No Rio Grande do Norte, 45% dos empresários do setor de bares e restaurantes 

registraram retração no faturamento de janeiro com relação a dezembro, enquanto 

40% registraram crescimento e 13% apontaram estabilidade. Outros 2% dos 

estabelecimentos não existiam no mês anterior. Além disso, um em cada quatro bares 

e restaurantes operou com prejuízo em janeiro deste ano, o que corresponde a 25% 

das empresas do segmento. O índice ficou levemente acima da média nacional, que foi 

de 23%. 

 

  



 
 

Varejo no RN abre 2026 com alta de 5,8% nas receitas 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/varejo-no-rn-abre-2026-com-
alta-de-58-nas-receitas/  

Data da 
publicação 

12/03/2026 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Varejo no RN abre 2026 com alta de 5,8% nas receitas 

 

Foto: Adriano Abreu 

O Comércio Varejista do Rio Grande do Norte começou 2026 com sinais de forte 

desempenho para o setor, o que traz boas perspectivas para o ano. Dados da 

Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgados na quarta-feira (11) e analisados 

pelo Instituto Fecomércio RN (IFC), apontam que a receita no estado avançou 5,8% 

em janeiro de 2026 na comparação com o mesmo período do ano passado, em 

termos reais. 

Play Video 
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Outros dados reforçam a perspectiva positiva do setor. O mês de janeiro de 2026, por 

exemplo, foi o décimo consecutivo de crescimento e a maior taxa para o mês desde 

2018. Além disso, o Rio Grande do Norte avançou mais que o dobro da média 

brasileira, registrou a sexta maior taxa de crescimento nacional e ficou entre as três 

melhores altas do Nordeste, atrás apenas de Pernambuco (+11,4%) e Maranhão 

(+5,9%), na região. 

No acumulado em 12 meses até janeiro, a receita do varejo potiguar cresceu 5,0% 

em termos reais, taxa superior à média nacional, colocando o estado entre os 

desempenhos mais expressivos do país nesse indicador. 

A análise ainda mostra que a expansão de janeiro foi mais intensa no varejo 

tradicional do que no Comércio Varejista Ampliado. Ainda assim, o recorte, que inclui 

os segmentos de veículos, motos/peças e material de construção, também registrou 

alta de 2,5% no acumulado em 12 meses até janeiro. 

“Começamos o ano bem. O avanço de quase 6% em janeiro e a sequência de dez 

meses de alta são sinais de um bom resultado e indicam um forte desempenho do 

comércio potiguar neste início de 2026, trazendo boas perspectivas para o setor”, 

afirma o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Na comparação com dezembro de 2025, as vendas no comércio varejista do Rio 

Grande do Norte variaram 0,1% em janeiro de 2026. Em receita, a variação foi de -

0,3%. No mês anterior, o varejo potiguar havia registrado queda de 3,9% no volume 

de vendas, na série com ajuste sazonal. 
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Convocação: Edital deflagra processo eleitoral sucessório na 

instância da Fecomércio/RN 

 

Imagem: Ilustração 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN), Marcelo Queiroz, 

chancela Edital de Convocação, que tem toda a redação 

publicada no Diário Oficial do Estado do RN desta terça-feira 

(10). 

O documento trata da eleição da entidade, para renovação da 

Diretoria, Conselho Fiscal e delegados representantes junto à 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), pleito agendado para o dia 24 de abril, uma 

sexta-feira, na sede da Federação, em Natal, com a votação 

registrando-se entre 8h e 17h. 

https://blogpautaaberta.blogspot.com/2026/03/blog-post_305.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgxyLKNmhZ0jDJN1F3iQTZJhF6_XwuAlh7cJywzRR7e4e4gXQtEtWrafmsivOLkP5k6eG6uAZPFNuy0nUBqx3vgk2TkMcI8nrFWbRhuAhR-q59yxvsWlnYPb1JtAHoTmz2y-CEV6T-cn1XMebbGL6-VtFsh0jyFr4n0ZMsg9DqXxMLffqK2kdtCcnbjvdg/s259/transferir.jpg


 
 

O prazo para registro de chapas terá início nesta quarta-feira 

(11) e término no dia 20 de março em curso, sexta-feira da 

semana que vem, na secretaria da Federação, em Natal. 



 
 

Ator Paulo Betti é destaque na programação do Mês do Teatro no Sesc RN 

Link https://www.liegebarbalho.com/convenio-fecomercio-e-liga/  
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Ator Paulo Betti é destaque na programação do Mês do Teatro 

no Sesc RN 

 

Março é o considerado o mês do teatro e, para celebrar, o 

Teatro Sesc Sandoval Wanderley montou uma programação 

especial dedicada às artes cênicas. Com o tema “Março em 

Cena – O mês do Teatro no Sesc Sandoval Wanderley”, a 

agenda reúne espetáculos, oficinas formativas e ações 

comemorativas, com todas as atividades gratuitas, sendo 

solicitada apenas a doação de 1 kg de alimento não perecível 

para o projeto Sesc Mesa Brasil.  

https://www.liegebarbalho.com/convenio-fecomercio-e-liga/


 
 

O grande destaque da programação é a apresentação 

do espetáculo nacional “Autobiografia Autorizada”, 

protagonizado pelo ator Paulo Betti. A montagem ficará em 

cartaz nos dias 13 e 14 de março, às 19h, e no dia 15 de março, 

às 16h. Na peça, o artista compartilha histórias de sua trajetória 

pessoal e profissional em um monólogo marcado por humor, 

memória e reflexões sobre a vida e a arte.  

Além do espetáculo, o ator também ministrará o Workshop de 

Interpretação para Teatro e TV, no dia 15 de março, voltado a 

artistas e interessados em aprofundar técnicas de atuação. As 

inscrições para esta atividade em específico já estão esgotadas.  

A programação do mês inclui ainda atividades formativas e 

apresentações com artistas potiguares. Entre elas está a ação 

do LabMais sobre branding pessoal para artistas criativos, que 

já está em funcionamento, e a oficina “O ator em estado de 

presença”, conduzida pelo Grupo Estação de Teatro.  

No dia 27 de março, data em que se celebra o Dia Mundial do 

Teatro, o espaço realiza uma programação especial que inclui 

uma homenagem póstuma à atriz potiguar Titina Medeiros. À 

noite, o público poderá assistir ao espetáculo “Candeia”, 

apresentado pela companhia da atriz.  

Desde sua inauguração no bairro do Alecrim, o Teatro Sesc 

Sandoval Wanderley vem se consolidando como um novo 

espaço de difusão cultural na capital potiguar. Nos últimos 

quatro meses, o local já recebeu 67 ações culturais, 

beneficiando mais de 13 mil pessoas com espetáculos, oficinas 

e atividades artísticas.  

Cultura no Sesc  



 
 

Promover o acesso à cultura é uma das principais missões do 

Sesc em todo o país. Em 2025, as ações culturais da instituição 

impactaram 27,7 milhões de pessoas no Brasil, com mais de 42 

mil apresentações artísticas realizadas em linguagens como 

teatro, música, dança, literatura e artes visuais.  

No Rio Grande do Norte, o Sesc investiu R$ 11,3 milhões em 

cultura ao longo de 2025, beneficiando mais de 739 mil pessoas 

com atividades realizadas em diferentes regiões do estado. A 

instituição também mantém bibliotecas, projetos formativos e 

iniciativas de incentivo à produção artística, contribuindo para 

fortalecer a economia criativa e ampliar o acesso da população 

à arte e ao conhecimento. 

FONTE: blogdajuliska.com.br 
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Convênio Fecomércio e Liga 

 

O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac RN, e a Liga 

Contra o Câncer formalizaram ontem,  a renovação de um 

convênio voltado à oferta de cursos técnicos e especializações 

na área da saúde. A assinatura do contrato ocorreu na sede da 

Federação, em Natal. O convênio tem como proposta atender 

segmentos mais específicos e que carecem de uma mão de obra 

qualificada. 

https://www.liegebarbalho.com/convenio-fecomercio-e-liga/


 
 

O acordo prevê a implementação e oferta de cursos técnicos 

voltados à qualificação de trabalhadores do setor de saúde, 

incluindo especializações em Instrumentação Cirúrgica- 400 

horas, Radioterapia * 400 horas, Enfermagem do Trabalho * 

340 horas e Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva -UTI 

* 360 horas. 

Entre os diferenciais, está a aprendizagem prática dos alunos. 

Por meio da parceria, os estudantes cumprirão parte da carga 

horária do curso nos laboratórios de ponta que fazem parte da 

estrutura da Liga, centro de referência nacional para o 

tratamento em oncologia. 

“O fortalecimento dessa parceria com a Liga Contra o Câncer 

representa um passo importante para ampliar a formação de 

profissionais altamente qualificados na área da saúde no Rio 

Grande do Norte. Vamos oferecer uma formação que alia teoria 

e prática, preparando os alunos para atuar em um setor que 

exige cada vez mais especialização e compromisso com a 

qualidade do atendimento à população”, destacou o presidente 

do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 
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Faculdade Senac RN realiza aula inaugural das primeiras turmas 

de pós-graduação 

•  

 

Foto: Divulgação 

A Faculdade Senac RN, instituição de ensino do Sistema 

Fecomércio RN, realizou na segunda-feira (09), a aula inaugural 

que marcou o início das turmas de pós graduação. 

O encontro reuniu alunos, professores e gestores em um 

momento de inspiração e troca de experiências, dando início a 

uma nova jornada acadêmica voltada ao conhecimento, à 

inovação e ao desenvolvimento profissional. 

https://www.blogdeassis.com.br/2026/03/10/faculdade-senac-rn-realiza-aula-inaugural-das-primeiras-turmas-de-pos-graduacao/467020/
https://www.blogdeassis.com.br/2026/03/10/faculdade-senac-rn-realiza-aula-inaugural-das-primeiras-turmas-de-pos-graduacao/467020/


 
 

O evento contou com a palestra “Cocriando com IA”, ministrada 

pela professora Priscilla Silveira. 

Durante a apresentação, a docente abordou aspectos 

relacionados à produtividade e à ética no uso da inteligência 

artificial, destacando como a tecnologia pode potencializar 

resultados quando utilizada de forma estratégica e responsável. 

Na ocasião, o diretor regional do Senac RN e da Faculdade 

Senac, Raniery Pimenta, também compartilhou com os 

participantes aprendizados e insights obtidos durante a 

participação na NRF Retail’s Big Show, considerado o maior 

evento de tecnologia e varejo do mundo, realizado anualmente 

em Nova York. 

“Nosso objetivo é oferecer uma formação alinhada às 

transformações do mercado, integrando inovação, tecnologia e 

desenvolvimento de competências que preparem os 

profissionais para os desafios do futuro”, destaca o presidente 

do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz.  

Cursos 

Na pós-graduação, a Faculdade Senac RN oferta especializações 

com carga horária de 360 horas, nas seguintes áreas: 

Confeitaria e Panificação  

Cozinha Brasileira  

Marketing e Vendas  

Gestão Estratégica de Pessoas  

Educação Inovadora  

A instituição também disponibiliza os cursos de MBA em Gestão 

Executiva (360 h) e MBA em Liderança e Alta Performance 



 
 

(360h). Todos os títulos da pós-graduação estão com 25% de 

desconto.  

Já na graduação, a instituição disponibiliza os cursos de 

Gastronomia e Gestão Comercial com a duração de dois anos e 

também Análise e Desenvolvimento de Sistemas com carga 

horária de dois anos e meio. Todos os títulos exploram a 

formação prática, infraestrutura moderna e corpo docente com 

ampla experiência profissional. Os interessados podem reservar 

vaga para o próximo semestre letivo.  

Matrículas e mais informações sobre os cursos estão disponíveis 

no site www.rn.senac.br 

  

https://t.rdsv2.net/ls/click?upn=u001.6Inhn3-2BLjjhxz8T7TdIFtm4ynuDZOoGGrQuP-2BMcmHlcI0IRTxQSNrpsVPUYF6oAg9iFb1LHUcJTD-2B5vzKnanSPewh-2F13JOgg3Rs-2B3zFKjr0hlIVdj5xoyZQs-2Bau1uvOem2xsUq1vqaOxrbNQ1-2Bsr8q4xkpxUK-2FrYX3kTPvtiNelsxoueeO2-2FxeVimrhotTWwqRUs_7V9nCuDkxtWHyyGxBvAmcINaq22jKI8NVrQrsZhFEeErzOR71Df8SJu1fZFY5GCuzMF-2F3ynRksBX6SjGdmipFP5DxV8dqH4-2BmsLoTPOTKlZuf2lOK5MVBcrU7-2B7RpltEbDHcQg-2BAmVNubr5Fgp71Uspqmk2O4KSYGYF5mE1KOW-2BTBb1f1i4V2MB6IeC9TjtT3CCNAdOTOEMEmxf639ITtc4dTvdG1reonz0dR5iqRWSoJsxJJKF6xJPGU2FOvG48m37hg-2FiSLqmq9S5VrfCCtItfQ06bycT189s-2Bn-2Bnu5s2sN1Zmf-2BNQXKWI5IPoNH5luwInYo-2BtqiKk-2FuHd7Fuq-2BkyqD5-2BffZKzlDl5fs02M9pKsbajQERIf4ArkpHXslDz0oSIyCliZujPlq0dCHkoJO4yIOYpATG8DJEYmhNMGA-2BvC3nr1Qkie3GnsoHwBtb2cOdOboOkLB4qX6DyIHmHux13kLF-2B-2FyJSeQScFWL0P6lXvTWnX9sTFiiGWtqZ6CrW0iPYhc5C6uJtm7nBawEHCYlx8yYNnoB8ylbAe1LfmGlJ9m6TzPXqmDlOiTMkN7oYomvgQ1FDnGSmh3qR4EfhQqbuM-2BUdID1Ai-2FjnmezVV7HJZp5teftbvruSvvWaLYULgUIuIrh8aFvo-2B5H1Lqyj-2FKWbkPP-2BGLbjRpbIA85ZCt4byDr8p5KTRr6oeX4Etv5K
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Produção de motos cresce 1,7% e tem melhor 1º bimestre em 

15 anos 

Resultado veio apesar da queda registrada em fevereiro 

Flávia Albuquerque - Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 11/03/2026 - 16:17 

São Paulo 

© CNI/José Paulo Lacerda/Direitos reservados 

Versão em áudio 

A produção de motocicletas teve aumento de 1,7% no primeiro 

bimestre de 2026, ante o mesmo período do ano passado. Em 

janeiro e fevereiro, 348.732 unidades saíram das linhas de 

montagem. De acordo com a Associação Brasileira dos 

Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, 

Bicicletas e Similares (Abraciclo), esse foi o melhor 

desempenho dos últimos 15 anos.  

O resultado do bimestre foi positivo, apesar do recuo de 

fevereiro com relação ao mesmo mês de 2025. No mês 

passado, foram produzidas 164.104 motocicletas, volume 7,1% 

menor que no ano passado e 11,1% inferior ao alcançado em 

janeiro deste ano. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/producao-de-motos-cresce-17-e-tem-melhor-1o-bimestre-em-15-anos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/producao-de-motos-cresce-17-e-tem-melhor-1o-bimestre-em-15-anos


 
 

“O setor mantém um ritmo consistente de produção, alinhado 

ao planejamento das fabricantes e impulsionado pela demanda 

do mercado. A retração em fevereiro já era prevista, em razão 

do feriado de Carnaval, que reduziu o número de dias úteis do 

mês e impactou o ritmo de produção”, disse o presidente da 

Abraciclo, Marcos Bento. 

Segundo o balanço da entidade, houve crescimento de 22% na 

produção de motocicletas de alta cilindrada. Ao todo foram 

fabricadas 9.725 unidades no primeiro bimestre, volume que 

corresponde a 2,8% da produção total. 

Em números absolutos, a liderança de produção é dos 

modelos de baixa cilindrada, que teve 270.919 motocicletas 

produzidas, com 77,7% do total fabricado. Em segundo lugar, 

ficaram os modelos de média cilindrada, com 19,5% da 

produção. 

Entre as categorias, a Street foi a mais produzida no primeiro 

bimestre, com 180.488 unidades, o que corresponde a 51,8% do 

volume fabricado. Em segundo lugar, ficou a Trail, com 19,4% 

do total produzido, seguida pela Motoneta, com 13,3%. 

Vendas 

O balanço da Abraciclo indica ainda que de janeiro a 

fevereiro foram emplacadas 350.110 motocicletas, aumento 

de 13,7% na comparação com o mesmo período do ano 

passado. 

Em fevereiro, as vendas somaram 171.548 unidades, alta de 

10% na comparação com o mesmo mês do ano passado. Já 

em janeiro houve queda de 3,9% nas vendas.  

Exportações 



 
 

Com relação às exportações, os dados mostram alta de 43,1%, 

com o embarque de 8.015 unidades para o mercado externo no 

primeiro bimestre. Em fevereiro, as associadas da Abraciclo 

exportaram 4.748 motocicletas, volume 70% superior ao 

registrado no mesmo mês do ano passado e 45,3% maior na 

comparação com janeiro. 
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Crédito e emprego explicam vendas no comércio em patamar 

recorde 

Empréstimo à pessoa física cresceu 1,6% em janeiro 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 11/03/2026 - 15:25 

Rio de Janeiro 

© Valter Campanato/Agência Brasil 

A oferta de crédito à pessoa física e o patamar historicamente 

baixo do desemprego são fatores que explicam o recorde 

nas vendas do comércio varejista, mesmo em um ambiente de 

juros altos. 

A análise é do gerente da Pesquisa Mensal de 

Comércio, Cristiano Santos, a partir dos dados divulgados nesta 

quarta-feira (11) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro. 

Em janeiro, o volume de vendas cresceu 0,4% na comparação 

com dezembro, resultado que deixou o setor no patamar mais 

alto já registrado, igualando o nível de novembro de 2025. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/credito-e-emprego-explicam-vendas-no-comercio-em-patamar-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/credito-e-emprego-explicam-vendas-no-comercio-em-patamar-recorde
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/f9aed318938f25739043c99a88def4e9.pdf
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/media/com_mediaibge/arquivos/f9aed318938f25739043c99a88def4e9.pdf
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/vendas-no-comercio-crescem-04-em-janeiro-e-igualam-patamar-recorde
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/vendas-no-comercio-crescem-04-em-janeiro-e-igualam-patamar-recorde


 
 

O segmento de hiper, supermercados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo teve o mesmo desempenho e cresceu 0,4% na 

passagem de dezembro para janeiro, totalizando o maior 

patamar de vendas já registrado pela pesquisa do IBGE. 

A atividade é considerada o principal termômetro do comércio, 

com peso de 55,2% no total do varejo. 

Recordes no mercado de trabalho 

Ao comentar os resultados, o gerente da pesquisa destacou o 

impulso à economia proporcionado pelo mercado de 

trabalho. Santos citou dados da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios (Pnad), também do IBGE, que 

mostram crescimento de 2,9% da massa salarial em janeiro, em 

comparação ao mês anterior. 

Com patamar recorde de R$ 370,3 bilhões, a massa salarial é o 

total de rendimentos recebidos pelo conjunto de trabalhadores. 

Além disso, a taxa de desemprego de 5,4% no trimestre 

encerrado em janeiro é a menor já apurada. O número de 

pessoas ocupadas, 102,7 milhões, também é recorde para o 

período. 

Crédito em expansão 

O analista do IBGE chamou atenção também para o estímulo 

proporcionado pelo crédito. Em janeiro, a oferta à pessoa física 

cresceu 1,6% na comparação com dezembro.  

A expansão acontece a despeito de a taxa básica de juros, a 

Selic, estar em 15% ao ano (a.a.), o maior patamar desde julho 

de 2006, quando estava em 15,25%. 

“O crédito continua em crescimento. Tende a sustentar uma 

expansão do comércio ou uma manutenção em um patamar 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/desemprego-fica-em-54-no-trimestre-encerrado-em-janeiro-de-2026
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/juros-subiram-para-familias-e-empresas-em-janeiro-mostra-bc
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/juros-subiram-para-familias-e-empresas-em-janeiro-mostra-bc
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-01/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-por-quinta-vez-seguida
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-01/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-por-quinta-vez-seguida


 
 

alto”, disse. “A taxa de juros não teve como resultado uma 

queda no crédito da pessoa física”, constata o pesquisador. 

Ele pondera que os empréstimos para a aquisição de veículos 

recuaram 6,2% no período, mas faz a ressalva de que o 

“principal elemento do crédito para o comércio é o crédito da 

pessoa física”. 

Explicação dos juros altos 

A taxa Selic em nível elevado é uma resposta do Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) à inflação, 

que passou praticamente todo o ano de 2025 fora da meta de 

3% a.a., com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou 

para menos no acumulado de 12 meses. 

A Selic influencia todas as demais taxas de juros do país e, 

quando elevada, age de forma restritiva na economia, ou seja, 

encarece operações de crédito e desestimula investimentos e 

consumo. 

O impacto esperado é a menor procura por produtos e serviços, 

esfriando a inflação. O efeito colateral é que a economia em 

marcha lenta tende a diminuir a geração de empregos. 

  

 

Edifício-Sede do Banco Central em Brasília - Marcello Casal 

JrAgência Brasil 

Concorrência 

Na avaliação da professora de economia da faculdade Ibmec-RJ, 

Gecilda Esteves, o fato de o crédito à pessoa física manter a 

expansão, nadando contra a corrente da Selic alta, é explicado 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-de-018-em-dezembro-faz-ipca-voltar-para-meta-do-governo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-de-018-em-dezembro-faz-ipca-voltar-para-meta-do-governo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-de-018-em-dezembro-faz-ipca-voltar-para-meta-do-governo


 
 

pela concorrência entre instituições financeiras e maior 

bancarização da economia. 

Ela aponta a proliferação das chamadas fintechs, empresas que 

utilizam tecnologia avançada para oferecer serviços financeiros 

digitais. 

“Com o surgimento das fintechs, esse processo de digitalização 

bancária, a gente tem mais bancos e, portanto, mais capacidade 

de oferta de recursos”, disse à Agência Brasil. 

“Obviamente, com mais oportunidades de oferta, a tendência é 

que haja uma melhor distribuição desses recursos”, completou. 

Na avaliação da economista, a criação de fintechs e a expansão 

de instituições financeiras que concedem crédito favorece a 

inclusão bancária. 

“Aumenta a possibilidade de mais pessoas terem acesso a 

instituições financeiras e, com isso, mais acesso, mais recurso 

circulante, maior é também a possibilidade de elas terem 

interesse em obter crédito”, afirma. 

Outro elemento que contribui para o barateamento do crédito, 

acrescenta, é o Open Finance (sistema financeiro aberto, em 

tradução livre do inglês), sistema em que os clientes permitem 

que a instituição financeira tenha acesso a informações 

pessoais referentes a outros bancos.  

“Open Finance traz para as instituições financeiras uma 

capacidade melhor de analisar riscos e, com isso, identificar se 

aquele potencial cliente é um cliente que gera mais risco de 

inadimplência ou não pelo seu histórico bancário”, detalha. 
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Vendas no varejo variam 0,4% em janeiro ante dezembro de 

2025 

Resultado divulgado pelo IBGE indica estabilidade do consumo 

no início do ano; frente a janeiro de 2025, alta foi de 2,8% 

 

 

Houve alta de 0,4% no setor de hiper e supermercados, 

produtos alimentícios, bebidas e fumo, segundo o IBGE 

Sérgio Lima/Poder360 - 19.set.2019 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-no-varejo-variam-04-em-janeiro-ante-dezembro-de-2025/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/vendas-no-varejo-variam-04-em-janeiro-ante-dezembro-de-2025/


 
 

Simone Kafrunide Brasília11.mar.2026 (quarta-feira) - 9h31 

 

As vendas do comércio varejista variaram 0,4% em janeiro de 

2026 na comparação com dezembro de 2025, na série com 

ajuste sazonal. Os dados são da PMC (Pesquisa Mensal do 

Comércio). O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) divulgou o resultado nesta 4ª feira (11.mar.2026). 

Na comparação com janeiro de 2025, o volume de vendas do 

varejo cresceu 2,8%, enquanto o acumulado em 12 meses ficou 

em 1,6%. O indicador é acompanhado por analistas porque 

sinaliza o ritmo do consumo das famílias e ajuda a indicar a 

trajetória da atividade econômica no país. 

No comércio varejista ampliado —que inclui veículos, motos, 

partes e peças, material de construção e atacado especializado 

em alimentos, bebidas e fumo— o volume de vendas cresceu 

0,9% em janeiro ante dezembro, na série com ajuste sazonal. 

publicidade 

A média móvel trimestral do varejo ampliado ficou em 0,2%, 

enquanto, frente a janeiro de 2025, o setor registrou alta de 

1,1%. No acumulado dos últimos 12 meses, o resultado ficou 

estável (0,0%). 

desempenho por atividades 

Na passagem de dezembro de 2025 para janeiro de 2026, 4 das 

8 atividades do comércio varejista registraram crescimento. 

Os avanços foram registrados em: 

• artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (2,6%); 

https://www.poder360.com.br/author/simone-kafruni/


 
 

• tecidos, vestuário e calçados (1,8%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (1,3%); 

• hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (0,4%). 

Outros segmentos apresentaram retração no período: 

publicidade 

• equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (-9,3%); 

• livros, jornais, revistas e papelaria (-1,8%); 

• combustíveis e lubrificantes (-1,3%). 

O setor de móveis e eletrodomésticos registrou estabilidade 

(0,0%) na comparação mensal. 

No varejo ampliado, também na comparação com dezembro, 

houve crescimento em: 

• veículos e motos, partes e peças (2,8%); 

• material de construção (3,4%). 

comparação anual 

Na comparação com janeiro de 2025, 6 das 8 atividades do 

varejo registraram crescimento. 

Entre os destaques estão: 

• móveis e eletrodomésticos (6,1%); 

• equipamentos e material para escritório, informática e 

comunicação (5,6%); 

• artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria (5,1%); 



 
 

• hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo (2,9%); 

• outros artigos de uso pessoal e doméstico (2,5%); 

• tecidos, vestuário e calçados (0,8%). 

No campo negativo ficaram: 

• livros, jornais, revistas e papelaria (-3,4%); 

• combustíveis e lubrificantes (-0,4%). 

No varejo ampliado, a atividade de veículos e motos, partes e 

peças registrou queda de 3,3% frente a janeiro de 2025, 

enquanto material de construção teve retração de 2,3%. Já o 

atacado especializado em alimentos, bebidas e fumo registrou 

alta de 2,0%. 

desempenho regional 

Na comparação com dezembro, o comércio varejista teve 

resultado positivo em 20 das 27 unidades da Federação. Os 

maiores avanços foram observados em: 

• Rondônia (5,5%); 

• Pernambuco (5,5%); 

• Amazonas (4,8%). 

Entre os Estados com retração, destacou-se a Bahia (-1,4%), 

enquanto Mato Grosso do Sul (0,0%) registrou estabilidade. 

Na comparação com janeiro de 2025, o varejo registrou 

crescimento em 26 das 27 Unidades da Federação, com 

destaque para: 

• Pernambuco (11,4%); 



 
 

• Rondônia (11,2%); 

• Distrito Federal (6,9%). 

O único resultado negativo foi registrado no Piauí (-0,6%). 

 

  



 
 

Em janeiro, vendas no varejo variam 0,4% 
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Em janeiro, vendas no varejo variam 0,4% 
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Em janeiro de 2026, o volume de vendas do comércio varejista 

cresceu 0,4% frente a dezembro de 2025, na série com ajuste 

sazonal, e a média móvel trimestral foi de 0,3%. 

Período 

Varejo Varejo Ampliado 

Volume de 

vendas 

Receita 

nominal 

Volume de 

vendas 

Receita 

nominal 

Janeiro / Dezembro* 0,4 0,5 0,9 0,9 

Média móvel trimestral* 0,3 0,3 0,2 0,3 

Janeiro 2026 / Janeiro 2025 2,8 4,7 1,1 2,6 

Acumulado 2026 2,8 4,7 1,1 2,6 

Acumulado 12 meses 1,6 6,0 0,0 3,6 

*Série COM ajuste sazonal 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Conjunturais em 

Empresas 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/46048-em-janeiro-vendas-no-varejo-variam-0-4-2
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/46048-em-janeiro-vendas-no-varejo-variam-0-4-2
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/46048-em-janeiro-vendas-no-varejo-variam-0-4-2


 
 

Frente a janeiro de 2025, o volume de vendas do varejo cresceu 

2,8%. O acumulado nos últimos 12 meses foi de 1,6%. 

No comércio varejista ampliado, que inclui Veículos, motos, 

partes e peças, Material de construção e Atacado especializado 

em produtos alimentícios, bebidas e fumo, o volume de vendas 

cresceu 0,9%  em janeiro. A média móvel foi 0,2%. Frente ao 

mesmo período de 2025, houve variação positiva (1,1%). 

O acumulado dos últimos 12 meses registrou variação nula 

(0,0%). 

Na passagem de dezembro de 2025 para janeiro de 2026, na 

série com ajuste sazonal, o comércio varejista teve taxas 

positivas em quatro das oito atividades pesquisadas: Artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria (2,6%), 

Tecidos, vestuário e calçados (1,8%), Outros artigos de uso 

pessoal e doméstico (1,3%) e Hiper, supermercados, 

produtos  alimentícios, bebidas e fumo (0,4%). Do lado 

negativo, ficaram três atividades: Equipamentos e material para 

escritório informática e comunicação (-9,3%), Livros, jornais, 

revistas e papelaria (-1,8%) e Combustíveis e lubrificantes (-

1,3%). A atividade de  Móveis e eletrodomésticos teve variação 

nula (0,0%). Na mesma comparação, o comércio varejista 

ampliado apresentou dois resultados positivos: Veículos e 

motos, partes e peças (2,8%) e Material de construção (3,4%). 

BRASIL - INDICADORES DO VOLUME DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO, 

SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: 

 Janeiro 2026 



 
 

ATIVIDADES 

MÊS/MÊS ANTERIOR 

(1) 

Taxa de Variação (%) 

NOV DEZ JAN 

COMÉRCIO VAREJISTA (2) 1,0 -0,4 0,4 

1 - Combustíveis e lubrificantes 0,7 0,2 -1,3 

2 - Hiper, supermercados, prods.  alimentícios, bebidas 

e fumo 
1,1 -0,2 0,4 

       2.1 - Super e hipermercados 1,0 -0,3 0,5 

3 - Tecidos, vest. e calçados -0,7 -0,2 1,8 

4 - Móveis e eletrodomésticos 2,3 -0,5 0,0 

       4.1 - Móveis - - - 

       4.2 - Eletrodomésticos - - - 

5 - Artigos farmaceuticos, med., ortop. e de 

perfumaria 
2,3 -5,0 2,6 

6 - Livros, jornais, rev. e papelaria 1,0 -2,3 -1,8 



 
 

7 - Equip. e mat. para escritório, informatica e 

comunicação 
4,0 8,0 -9,3 

8 - Outros arts. de uso pessoal e doméstico 1,7 -1,7 1,3 

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (3) 0,6 -1,0 0,9 

9 - Veículos e motos, partes e peças 0,2 -2,4 2,8 

10- Material de construção 0,6 -4,1 3,4 

11- Atacado Prod.Alimen.,Beb. e Fumo       

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Conjunturais em Empresas 

(1) Séries com ajuste sazonal. (2) O indicador do comércio varejista é composto pelos resultados das atividades 

numeradas de 1 a 8.  

3) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 10 

Seis das oito atividades tiveram resultados positivos frente a 

janeiro de 2025 

A atividade de Móveis e eletrodomésticos apresentou alta de 

6,1% nas vendas frente a janeiro de 2025, após crescimento de 

7,4% em dezembro. Desde julho de 2025 o setor tem registrado 

meses de crescimento, uma vez que o último mês que 

apresentou taxa negativa foi junho de 2025 (-0,4%). A variação 

do interanual fez com que a atividade exercesse a terceira 

maior influência no campo positivo, somando 0,4 p.p. ao total 

de 2,8% do varejo. No indicador que compara os últimos doze 

meses, o setor também apresenta ganhos, de forma 

ininterrupta, ao longo dos últimos trinta e um meses, chegando 

a 4,7% em janeiro de 2026.  



 
 

O setor de Equipamentos e material para escritório, informática 

e comunicação, na comparação interanual, apresentou 

aumento de 5,6% em relação a janeiro de 2025, quinto 

resultado positivo consecutivo: desde setembro a atividade não 

apresenta queda, pois em agosto registrou -0,7%. O setor vem 

sendo influenciado pela forte desvalorização do dólar, uma vez 

que partes dos produtos ofertados pelas lojas são importados 

(como aparelhos celulares, televisores e computadores). Em 

termos do acumulado nos últimos doze meses, ao passar de 

1,1% até novembro de 2025 para 4,1% em dezembro e 4,4% em 

janeiro, o setor registrou aumento na intensidade de 

crescimento. 

BRASIL - INDICADORES DA RECEITA NOMINAL DE VENDAS DO COMÉRCIO VAREJISTA E COMÉRCIO VAREJISTA 

AMPLIADO, SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES: 

Janeiro 2026 

ATIVIDADES 

MÊS/MÊS ANTERIOR 

(1) 

Taxa de Variação (%) 

NOV DEZ JAN 

COMÉRCIO VAREJISTA (2) 0,9 -0,4 0,5 

1 - Combustíveis e lubrificantes 1,0 0,5 0,3 



 
 

2 - Hiper, supermercados, prods.  alimentícios, bebidas 

e fumo 
0,7 -0,6 0,4 

       2.1 - Super e hipermercados 0,4 -0,5 0,5 

3 - Tecidos, vest. e calçados 0,4 1,2 0,2 

4 - Móveis e eletrodomésticos 1,5 -0,9 0,7 

       4.1 - Móveis - - - 

       4.2 - Eletrodomésticos - - - 

5 - Artigos farmaceuticos, med., ortop. e de 

perfumaria 
2,9 -3,5 1,9 

6 - Livros, jornais, rev. e papelaria 2,2 -1,5 0,5 

7 - Equip. e mat. para escritório, informatica e 

comunicação 
2,7 7,9 -8,8 

8 - Outros arts. de uso pessoal e doméstico 2,0 -1,6 1,4 

COMÉRCIO VAREJISTA AMPLIADO (3) 1,1 -1,1 0,9 

9 - Veículos e motos, partes e peças 0,4 -1,7 2,2 

10- Material de construção 0,9 -1,4 1,1 

11- Atacado Prod.Alimen.,Beb. e Fumo       

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Conjunturais em Empresas 

(1) Séries com ajuste sazonal.  



 
 

O setor de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de 

perfumaria apresentou crescimento de 5,1%, na comparação do 

mês contra mesmo mês do ano anterior, trigésimo quinto 

resultado no campo positivo no indicador interanual (o último 

mês que apresentou resultado negativo foi fevereiro de 2023: -

0,5%). O setor também apresentou a segunda maior 

contribuição para a formação da taxa global do varejo, 

somando 0,5 p.p. ao total de 2,8%. No acumulado dos últimos 

12 meses,  o cenário é de estabilidade no ritmo de ganhos, já 

que ganhos de 4,5% foi o resultado dos últimos dois 

apontamentos (até dezembro de 2025 e até janeiro de 2026). 

Com alta de 2,9% na comparação com janeiro de 2025, o setor 

de Hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fumo, registra, em janeiro de 2026, o segundo mês consecutivo 

de crescimento (em novembro o setor variou 0,1%, 

interpretado como estabilidade). Com isso, o volume de vendas 

de janeiro representou a maior contribuição na formação da 

taxa global, somando 1,6 p.p. ao total de 2,8% do varejo.  Na 

comparação dos últimos 12 meses, a atividade também 

acumula ganhos: 0,8% até janeiro de 2026, resultado igual ao 

patamar acumulado até dezembro de 2025. 

Empresas de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, setor 

que engloba lojas de departamentos, óticas, joalherias, artigos 

esportivos, brinquedos, etc., contabilizaram, em janeiro de 

2026, 2,5% de crescimento frente a janeiro de 2025, décima 

alta consecutiva, mais intensa, inclusive, que no mês anterior 

(0,5% em dezembro de 2025). Além disso, o indicador 

acumulado dos últimos 12 meses continua a registrar ganhos 

(2,0% para janeiro 2026) desde julho de 2024, ainda que 



 
 

decrescente desde janeiro de 2025, quando atingiu 7,7% acima 

dos doze meses anteriores. 

O setor de Tecidos, vestuário e calçados obteve crescimento de 

0,8% em janeiro de 2026, no indicador interanual, primeiro 

ponto positivo da série após quatro meses apresentando 

quedas. Nos últimos sete meses, o indicador interanual 

registrou quedas em cinco deles, sendo que apenas agosto de 

2025 (+0,6%) e janeiro de 2026 foram positivos. Em relação ao 

indicador acumulado nos últimos 12 meses, o resultado é de 

ganhos (1,2% em janeiro de 2026) e de perda de ritmo ao 

mesmo tempo, dado que saiu de um patamar de 5,5% em junho 

de 2025 para se encontrar abaixo de 2,0% já em dezembro. 

No campo negativo, em janeiro de 2026 em relação a janeiro de 

2025, a atividade Livros, jornais, revistas e papelaria, registrou -

3,4%, segundo mês consecutivo de queda. Nos últimos doze 

meses, sete foram de queda, sendo a última alta em novembro 

de 2025 (6,0%). Em doze meses o setor acumula perdas de 1,2% 

até janeiro de 2026, intensidade semelhante  ao patamar 

estabelecido nos meses anteriores (-1,2% em novembro e -0,9% 

em dezembro de 2025) 

O setor de Combustíveis e Lubrificantes, em janeiro de 2026, 

apresentou variação de -0,4% nas vendas em relação a janeiro 

de 2025. Esse resultado inverte resultado positivo registrado 

em dezembro (3,0%). Desde o segundo trimestre de 2025 o 

setor vem apresentando comportamento volátil em relação ao 

indicador interanual, alternando em resultados positivos e 

negativos. O acumulado dos últimos doze meses registrou 

variação de 0,4% em janeiro de 2026, demosntrando que o 

setor mantem variações próximas de zero desde julho de 2025, 

quando alcançou ganhos de 0,2%. 



 
 

No comércio varejista ampliado, a atividade de Veículos e 

motos, partes e peças apresentou baixa de 3,3% nas vendas 

frente a janeiro de 2025, voltando a ter queda depois de crescer 

0,7% em dezembro, único mês positivo desde junho de 2025. O 

setor foi o que mais contribuiu para a taxa global interanual, no 

campo negativo, somando -0,6 p.p. ao total de 1,1% do varejo 

ampliado. No acumulado dos últimos doze meses, o resultado é 

de perdas crescentes: -1,7% em outubro, -2,5% em novembro, -

2,9% em dezembro de 2025 e -3,8% em janeiro de 2026. 

Já o setor de Material de construção apresentou taxa negativa (-

2,3%), na comparação mês contra mesmo mês do ano anterior, 

reestabelecendo trajetória de queda observada de junho (-

3,8%) a novembro de 2025 (-2,9%), interrompida pela variação 

de 0,1% de dezembro. O setor exerceu a terceira maior 

influência, no campo negativo, do varejo ampliado, 

contribuindo com -0,2 p.p no total de 1,1%. Nos últimos doze 

meses, há registro no campo negativo pelo segundo mês 

consecutivo (-0,1% até dezembro de 2025 e -0,6% até janeiro 

de 2026). 

As empresas de Atacado especializado em alimentos, bebidas e 

fumo apresentaram alta de 2,0% em janeiro de 2026 

comparado com janeiro de 2025, quinto resultado positivo 

consecutivo, algo que não acontecia desde dezembro de 2023. 

Nos últimos doze meses o resultado ainda é de perdas: -1,4% 

até janeiro. 

Comércio varejista teve taxas positivas em 20 das 27 unidades 

da federação 

Frente ao mês anterior, o comércio varejista teve resultados 

positivos em 20 das 27 Unidades da Federação, com destaque 

para: Rondônia (5,5%), Pernambuco (5,5%) e Amazonas (4,8%). 



 
 

Por outro lado, pressionando negativamente, figuram 6 das 27 

Unidades da Federação, com destaque para Bahia (-1,4%). O 

Mato Grosso do Sul (0,0%) mostrou estabilidade. 

Na mesma comparação, no comércio varejista ampliado, a 

variação entre dezembro de 2025 e janeiro de 2026 teve 

resultados positivos em 20 das 27 Unidades da Federação, com 

destaque para Tocantins (9,6%), Pernambuco (4,0%) e Mato 

Grosso (3,6%). Por outro lado, pressionando negativamente, 

figuram 6 das 27 Unidades da Federação, com destaque para 

Bahia (-1,9%), Amapá (-1,7%) e Goiás (-1,4%). O Rio Grande do 

Norte (0,0%) mostrou estabilidade. 

Frente a janeiro de 2025, a variação das vendas no comércio 

varejista, o indicador interanual apresentou variação de 2,8%, 

com resultados positivos em 26 das 27 Unidades da Federação, 

com destaque para Pernambuco (11,4%), Rondônia (11,2%) e 

Distrito Federal (6,9%). Por outro lado, 1 das 27 Unidades da 

Federação apresentaram resultado negativo: Piauí (-0,6%). Já 

no comércio varejista ampliado, houve predominância de taxas 

positivas, com 21 das 27 Unidades da Federação, com destaque 

para Mato Grosso (9,1%), Tocantins (9,0%) e Rondônia (8,1%). 

Por outro lado, pressionando negativamente, figuram 6 das 27 

Unidades da Federação, com destaque para Piauí (-2,5%), São 

Paulo (-1,9%) e Rio Grande do Sul (-1,9%). 

  



 
 

Vendas do comércio varejista sobem 0,4% em janeiro ante dezembro, revela IBGE 

Link https://istoedinheiro.com.br/vendas-do-comercio-varejista-sobem-04-em-
janeiro-ante-dezembro-revela-ibge  

Data da 
publicação 

11/03/2026 

Veículo ISTO É 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Vendas do comércio varejista sobem 0,4% em janeiro ante 

dezembro, revela IBGE  

As vendas do comércio varejista subiram 0,4% em janeiro ante 

dezembro, na série com ajuste sazonal. Os dados são da 

Pesquisa Mensal de Comércio, divulgada nesta quarta-feira, 11, 

pelo IBGE. O resultado de janeiro ficou acima da mediana das 

estimativas colhidas pelo Projeções Broadcast, de queda de 

0,1%. O intervalo ia de queda de 0,7% a uma alta de 0,8%. 

Conforme informou o IBGE, na comparação com janeiro de 

2025, sem ajuste sazonal, as vendas do varejo tiveram alta de 

2,8% em igual mês deste ano, acima do teto das projeções, que 

era de 2,6% (piso de 1,7% e mediana de 0,6%). 

Em relação ao varejo ampliado, que inclui as atividades de 

material de construção, de veículos e de atacado alimentício, as 

vendas subiram 0,9% em janeiro ante dezembro, na série com 

ajuste sazonal, acima do teto das estimativas, de 0,7%. A 

mediana neste caso era de aumento de 0,4%, com piso negativo 

de 0,6%. 

Na comparação com janeiro de 2025, sem ajuste, a alta de 1,1% 

no primeiro mês deste ano nas vendas do varejo ampliado foi 

https://istoedinheiro.com.br/vendas-do-comercio-varejista-sobem-04-em-janeiro-ante-dezembro-revela-ibge
https://istoedinheiro.com.br/vendas-do-comercio-varejista-sobem-04-em-janeiro-ante-dezembro-revela-ibge


 
 

superior à mediana das projeções, de avanço de 0,2% e próximo 

ao teto de +1,4%, com piso de -1,7%. 

Revisões 

O IBGE revisou o resultado das vendas no varejo ampliado em 

novembro ante outubro, de um recuo de 1,2% para uma 

retração de 1%. No varejo restrito, a taxa de novembro ante 

outubro não foi revista. 

  



 
 

Vendas do comércio crescem 0,4% em janeiro ante dezembro, aponta IBGE 

Link https://www.estadao.com.br/economia/vendas-comercio-crescem-janeiro-
2026-ibge/?srsltid=AfmBOoqeh-0-
sAg3WmJ1UCEU4xZKbmqtu4pRpEaYqeEk-nd8uySgGoAJ  

Data da 
publicação 

11/03/2026 

Veículo ESTADÃO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Vendas do comércio crescem 0,4% em janeiro ante dezembro, 

aponta IBGE 

Pesquisa indica que comércio vive bom momento, apesar de 

variações dos últimos meses 

 

Abrir o resumo 

RIO - As vendas do comércio varejista subiram 0,4% em janeiro 

ante dezembro, na série com ajuste sazonal, informou nesta 

quarta-feira, 11, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

PUBLICIDADE 

Na comparação com janeiro de 2025, sem ajuste sazonal, as 

vendas do varejo tiveram alta de 2,8% em janeiro. No 

acumulado em 12 meses, houve alta de 1,6%, ante avanço de 

1,6% até dezembro. 

Quanto ao varejo ampliado, que inclui as atividades de material 

de construção, de veículos e de atacado alimentício, as vendas 

subiram 0,9% em janeiro ante dezembro, na série com ajuste 

sazonal. 

https://www.estadao.com.br/economia/vendas-comercio-crescem-janeiro-2026-ibge/?srsltid=AfmBOoqeh-0-sAg3WmJ1UCEU4xZKbmqtu4pRpEaYqeEk-nd8uySgGoAJ
https://www.estadao.com.br/economia/vendas-comercio-crescem-janeiro-2026-ibge/?srsltid=AfmBOoqeh-0-sAg3WmJ1UCEU4xZKbmqtu4pRpEaYqeEk-nd8uySgGoAJ
https://www.estadao.com.br/economia/vendas-comercio-crescem-janeiro-2026-ibge/?srsltid=AfmBOoqeh-0-sAg3WmJ1UCEU4xZKbmqtu4pRpEaYqeEk-nd8uySgGoAJ
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/varejo/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/ibge-instituto-brasileiro-de-geografia-e-estatistica/
https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/ibge-instituto-brasileiro-de-geografia-e-estatistica/


 
 

Na comparação com janeiro de 2025, sem ajuste, as vendas do 

varejo ampliado tiveram alta de 1,1% em janeiro. As vendas do 

comércio varejista ampliado acumularam avanço de 1,1% no 

ano. No acumulado em 12 meses, houve estabilidade, ante 

estabilidade até dezembro. 

Publicidade 

 

Quatro das oito atividades que integram o comércio varejista 

registraram ganhos nas vendas em janeiro ante 

dezembro Foto: Werther Santana/Estadão 

Quatro das oito atividades que integram o comércio varejista 

registraram ganhos nas vendas em janeiro ante dezembro. Os 

combustíveis e lubrificantes recuaram 1,3%, enquanto os hiper, 

supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo subiram 

0,4%. 

 

Houve avanço de 1,8% de tecidos, vestuário e calçados e 

estabilidade de móveis e eletrodomésticos. Os artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria 

registraram avanço de 2,6% em janeiro. 

Livros, jornais, revistas e papelaria caíram 1,8%. Nos 

equipamentos e materiais para escritório, informática e 

comunicação houve recuo de 9,3%, e em outros artigos de uso 

pessoal e doméstico houve alta de 1,3%. 

No comércio varejista ampliado, que inclui as atividades de 

material de construção, de veículos e de atacado alimentício, o 

segmento de veículos, motos, partes e peças registrou avanço 

de 2,8%, enquanto material de construção subiu 3,4%. 



 
 

Publicidade 

Com a reformulação periódica da Pesquisa Mensal de Comércio 

(PMC), o desempenho do varejo ampliado com ajuste sazonal 

inclui os dados do atacado alimentício, nova atividade 

investigada. No entanto, ainda não há divulgação de dados 

individuais para o atacado de produtos alimentícios na série 

com ajuste sazonal. O IBGE explica que é necessário ter uma 

série histórica mais longa para ter uma base de dados 

consistente para as divulgações ajustadas sazonalmente. 

Comércio vive bom momento 

O volume de vendas do comércio varejista do país em janeiro 

apresenta uma mudança nas atividades que influenciaram 

positivamente o desempenho do indicador, de acordo com o 

gerente da PMC, Cristiano Santos. 

“Na leitura em dezembro, as atividades que estavam 

impactando para cima não tinham bens essenciais. Em janeiro, 

tivemos um forte aumento de atividades farmacêuticas e 

higiene pessoal e hiper, supermercados e tecidos, vestuário e 

calçados (1,8%)”, comentou durante entrevista à imprensa. 

O crédito à pessoa física, que teve crescimento de 1,6% na 

comparação mensal, a massa de rendimento e o contingente de 

pessoas empregadas ajudam a explicar a manutenção do varejo 

em patamar alto. 

Publicidade 

PUBLICIDADE 

“Quando o patamar está muito alto, é difícil ter resultados com 

maior amplitude. Mas o comércio vive um bom momento, 

apesar das variações dos últimos meses. A diversificação de 



 
 

produtos influencia oferta de crédito à pessoa física. Vemos que 

houve uma queda de 6,2% em crédito à pessoa física para 

veículos”, exemplificou. 

Os dados da PMC referentes a janeiro representam o ponto 

mais alto da série livre de sazonalidade, de acordo com Santos, 

apesar da variação baixa, até interpretada mais como 

estabilidade na passagem de dezembro (-0,4% ). 

“A taxa positiva faz janeiro atingir o ponto mais alto da série da 

margem, igualando-se, em volume, a novembro de 2025. Antes 

dessas duas renovações do pico, tinha sido em março de 2025”, 

destaca o IBGE em nota. 

Os dados mostram que o varejo ampliado teve crescimento 

significativo, retomando a trajetória iniciada em julho de 2025, 

mas interrompida em dezembro, afirmou o gerente da PMC. 

“Janeiro é a menor distância para o nível recorde do varejo 

ampliado, que foi em março de 2025”, explicou. 

Publicidade 

O comércio varejista ampliado cresceu 0,9%, décima taxa 

consecutiva no campo positivo. Nesse segmento, as duas 

atividades tiveram trajetória positiva: veículos, motos, partes e 

peças cresceram 2,8% e material de construção teve alta de 

3,4%. 

  



 
 

Maioria dos celetistas está no 5 X 2, mas 14,8 mi seguem no 6 X 1 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/maioria-dos-celetistas-
esta-no-5-x-2-mas-148-mi-seguem-no-6-x-1/  

Data da 
publicação 

11/03/2026 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Maioria dos celetistas está no 5 X 2, mas 14,8 mi seguem no 6 X 

1 

Governo tenta convencer o Congresso de que o modelo com 2 

dias de descanso já é uma realidade do mercado brasileiro 

 

 

Os dados, porém, mostram que 37,2 milhões ou 74% do total 

de celetistas estão ligados a contratos de 44 horas 

Sérgio Lima/Poder360 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/maioria-dos-celetistas-esta-no-5-x-2-mas-148-mi-seguem-no-6-x-1/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/maioria-dos-celetistas-esta-no-5-x-2-mas-148-mi-seguem-no-6-x-1/


 
 

O Ministério do Trabalho estima que 66,8% dos trabalhadores 

brasileiros já atuam na escala 5 X 2. São 29,7 milhões que 

trabalham 5 dias por semana e folgam 2. Porém, outros 14,8 

milhões ainda atuam na escala 6 X 1, o que representa 33,2% do 

total de vínculos empregatícios. 

Os dados são do eSocial e foram apresentados na 3ª feira 

(10.mar.2026), na CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) da 

Câmara, que começou a discutir a proposta do fim da escala 6 X 

1. A mudança é uma das principais bandeiras do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT). O colegiado ouviu o ministro do 

Trabalho, Luiz Marinho (PT). Eis a íntegra da apresentação (PDF 

– 21 MB). 

O governo tenta convencer o Congresso de que o modelo com 2 

dias de descanso já foi absorvido pelo mercado e que a 

mudança não provocaria um choque na economia. Os dados, 

porém, mostram que 37,2 milhões, ou 74% do total de 

celetistas, estão ligados a contratos de 44 horas e, portanto, 

também seriam impactados por uma redução. 

A PEC (Proposta de Emenda à Constituição) em discussão na CCJ 

junta as PECs apresentadas pela deputada Erika Hilton (Psol-SP) 

e pelo deputado Reginaldo Lopes (PT-MG). Foi enviada à 

comissão pelo presidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), em 9 de fevereiro. 

publicidade 

Marinho disse na CCJ que a redução de jornada é “plenamente 

factível e sustentável” e que o “papo de estrangulamento ou 

dificuldade para a economia brasileira” que o fim da escala 

poderia resultar existe “desde a escravidão”. 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br
https://www.gov.br/esocial/pt-br
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-permanentes/ccjc
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/929674
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/930621/LUIZ-MARINHO?ano=2022&l=y
https://static.poder360.com.br/2026/03/escala-6X1-ministerio-trabalho-11mar26.pdf
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/460013/ERIKA-HILTON?ano=2022
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/1248671/REGINALDO-LOPES?ano=2022&l=y
https://www.poder360.com.br/poder-congresso/hugo-motta-encaminha-pec-do-fim-da-escala-6-x-1-a-ccj/
https://www.poder360.com.br/poder-congresso/hugo-motta-encaminha-pec-do-fim-da-escala-6-x-1-a-ccj/
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/581202/HUGO-MOTTA?ano=2022
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/581202/HUGO-MOTTA?ano=2022
https://www.poder360.com.br/poder-congresso/economia-consegue-suportar-40h-semanais-diz-ministro/


 
 

O ministro afirmou que o governo defende a redução para 40 

horas semanais e que “não caberia implementar 36 horas 

imediatamente”, como estabelece a PEC. Para ele, o custo de 

menos horas trabalhadas será absorvido por mais 

produtividade. 
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CUSTO PARA EMPRESAS 

Segundo o Ministério do Trabalho, o custo médio da redução na 

jornada seria de 4,7% na massa salarial paga pelas empresas. O 

valor, porém, pode variar a depender do setor. 

publicidade 

O transporte aquaviário e a indústria de alimentos seriam as 

áreas mais afetadas por uma redução. Nesses casos, o impacto 

poderia superar 10,5%. 

Já setores como construção, agropecuária e comércio vêm em 

seguida, com impactos acima da média: variação de 7,8% a 

8,6% no custo das empresas. 

ESTADOS MAIS AFETADOS 

Os dados do Ministério do Trabalho estimam que os Estados 

com fronteiras agrícolas seriam os mais afetados por uma 

redução na jornada de trabalho. 

Tocantins, com 48,11% dos trabalhadores no modelo 6 X 1, e 

Roraima , com 43,9%, por exemplo, estão entre os mais 

impactados. 

Já Santa Catarina, onde 44,7% dos empregados folgam 1 dia na 

semana, também aparece entre os Estados mais impactados 

pela concentração de empresas de pequeno porte no setor de 

serviço de alimentação. 

  



 
 

Páscoa deve abrir cerca de quatro mil vagas temporárias no RN, diz Assurn 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/pascoa-deve-abrir-cerca-de-
quatro-mil-vagas-temporarias-no-rn-diz-assurn/  

Data da 
publicação 

12/03/2026 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Páscoa deve abrir cerca de quatro mil vagas temporárias no RN, diz Assurn 

 

 

 

 

Contratações extras ocorrem devido à alta na venda de chocolates | Foto: Magnus 

Nascimento 

A Páscoa deve estimular a criação de postos de trabalho temporários no Rio Grande 

do Norte. Segundo projeção da Associação dos Supermercados do Rio Grande do 

Norte (Assurn), o período pode gerar cerca de 4 mil vagas, principalmente no 

comércio varejista. A remuneração deve variar em média entre um salário mínimo e 

cerca de R$ 1.700, podendo incluir benefícios. 
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Para Gilvan Mikelyson, presidente da Assurn, as contratações temporárias ocorrem 

devido ao aumento da produção e das vendas de chocolates e produtos típicos da 

época. “O comércio, especialmente supermercados e lojas especializadas, precisa 

ampliar as equipes para atender ao maior fluxo de clientes, organizar produtos e 

garantir agilidade no atendimento”, explica Mikelyson. 

Ele destaca que parte dessas vagas podem se converter em cargos efetivos após o 

período. Para tanto, Gilvan Mikelyson recomenda que o profissional demonstre 

proatividade e disposição para aprender, atenda bem ao cliente, cumpra horários e 

metas com responsabilidade, trabalhe bem em equipe e mostre interesse em 

permanecer na empresa. 

Thales Medeiros, gerente da Agência Sebrae Grande Natal, observa que 

historicamente os meses de março a maio registram aumento nas contratações, 

sendo a Páscoa um “catalizador econômico” desse movimento. Ele destaca 

admissões nos setores de serviços, comércio e produção artesanal de alimentos. 

“Esse aquecimento sazonal gera um fluxo de demanda e exige que os negócios 

ampliem sua agilidade operacional. É aí onde a contratação temporária se torna 

estratégica. É importante notar que a Páscoa não fica restrita à produção e comércio 

de chocolate. Ela afeta as cadeias fornecedoras de insumos, de produção, logística e 

atendimento final ao consumidor”, diz Medeiros. 

De acordo com a Assurn, os principais cargos temporários para a Páscoa são 

promotor de vendas, repositor de mercadorias, operador de caixa, atendente de loja 

e auxiliar de logística ou estoque. A maior parte dessas oportunidades se concentra 

no varejo e em supermercados. 

Segundo o gerente do Sebrae, esses cargos temporários geralmente têm baixa 

exigência técnica, o que torna as competências comportamentais ainda mais 

relevantes para quem quer permanecer na empresa depois da Páscoa. 

“Competências como proatividade e inteligência interpessoal ganham um peso 

enorme na decisão do empreendedor quanto à contratação definitiva”, afirma. 

Para transformar a oportunidade em emprego definitivo, Medeiros diz que é 

importante se posicionar como um “agente de valor para a manutenção e 

crescimento do negócio”. “Um novo colaborador vem com a expectativa de que 

some aos esforços do negócio, promova o seu desenvolvimento com boas sugestões 

e competências comportamentais que facilitem as atividades no dia a dia”, conclui. 

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Natal) reforça que a Páscoa gera oportunidades 

pontuais de trabalho, principalmente para aumentar as equipes de vendas e 

atendimento. 



 
 

“Também observamos a contratação de promotores de vendas para atuação direta 

nos pontos de venda, impulsionando a comercialização dos produtos típicos da data. 

Esse movimento é um reflexo direto do aquecimento do comércio em datas sazonais. 

O aumento da mão de obra indica que o varejo está se preparando para atender uma 

demanda maior do consumidor. Além disso, representa uma oportunidade 

importante de geração de renda temporária para muitas pessoas e, em alguns casos, 

pode abrir portas para efetivações”, diz o presidente da CDL, José Lucena. 
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A pesquisa aponta ainda que metade dos estabelecimentos do RN teve lucro no 

período analisado, e 24% ficaram estáveis | Foto: Magnus Nascimento 

No Rio Grande do Norte, 45% dos empresários do setor de bares e restaurantes 

registraram retração no faturamento de janeiro com relação a dezembro, enquanto 

40% registraram crescimento e 13% apontaram estabilidade. Outros 2% dos 

estabelecimentos não existiam no mês anterior. Além disso, um em cada quatro 

bares e restaurantes operou com prejuízo em janeiro deste ano, o que corresponde a 

25% das empresas do segmento. O índice ficou levemente acima da média nacional, 

que foi de 23%. 
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Os dados são da pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Bares e 

Restaurantes no Rio Grande do Norte (Abrasel RN) entre os dias 23 de fevereiro e 3 

de março. A situação indica um alerta no desempenho financeiro do setor. O 

presidente da entidade, Thiago Machado, aponta que o começo do ano costuma ser 

menos favorável para o segmento, tanto pela redução do fluxo de clientes em alguns 

períodos quanto pela concentração de despesas que pesam sobre os consumidores. 

“O início do ano é sempre mais desafiador, com muita gente viajando para as praias 

e, logo na sequência, o Carnaval. Além disso, há uma concentração de despesas 

típicas desse período, como IPTU, IPVA e gastos com a volta às aulas, o que acaba 

reduzindo o consumo”, afirma. 

A pesquisa aponta ainda que metade dos estabelecimentos do RN teve lucro no 

período analisado, enquanto 24% permaneceram em equilíbrio financeiro. Outros 1% 

dos negócios não existiam em janeiro. 

Na média do país, a situação foi um pouco menos pressionada: 23% das empresas 

operaram no vermelho, de acordo com a pesquisa realizada pela Abrasel em todo o 

Brasil no mesmo período. 

O economista Helder Cavalcanti, por outro lado, observa que o resultado não pode 

ser avaliado de forma isolada. Segundo ele, além dos fatores sazonais da economia, é 

preciso observar as mudanças no comportamento do consumidor. No caso dos mais 

jovens, observa, há uma tendência de maior conexão ao ambiente digital e hábitos 

saudáveis. 

Outro ponto observado pelo economista é a influência da Taxa Selic – atualmente em 

15% ao ano – no consumo e na redução do poder de compra dos consumidores. 

“Fora que a inflação dos alimentos, a nível de supermercado, está em queda, 

enquanto que a de alimentos preparados fora de casa está um pouco acima. Isso 

motiva muitas pessoas a optarem por refeições caseiras, aproveitando o período de 

férias e reduzindo seus custos com alimentação fora de casa”, completa. 

Ainda segundo ele, o resultado não reflete automaticamente um sinal negativo e 

deve estimular o setor a observar as transformações sociais. “Quando há essa 

mudança de comportamento, a economia responde de forma dinâmica. O consumo 

não desaparece, mas se reorganiza. Pessoas que antes frequentavam bares à noite 

podem estar priorizando atividades físicas, corridas ou outras práticas relacionadas à 

saúde e ao bem-estar”, compartilha o economista. 

Faturamento e reajuste 

No cenário nacional, a queda nas receitas de janeiro – com relação a dezembro – do 

setor de bares e restaurantes foi apontada por 57% dos empresários, percentual 

acima do registrado no Rio Grande do Norte, de 45%. Apesar de o resultado do RN 



 
 

ter sido melhor com relação ao registrado no país, o setor continua pressionado 

pelos custos e pela dificuldade de repassar aumentos ao consumidor. 

De acordo com o levantamento da Abrasel, 37% dos estabelecimentos do Rio Grande 

do Norte não conseguiram reajustar preços nos últimos 12 meses, enquanto 54% 

realizaram reajustes iguais ou abaixo da inflação. Apenas 9% conseguiram elevar os 

preços acima da inflação. No país, o cenário foi mais favorável, com 31% dos 

estabelecimentos não conseguindo reajustar preços no último ano. 

Helder Cavalcanti explica que quando os custos aumentam e o empresário não 

consegue repassar os reajustes para o preço final, ocorre uma compressão das 

margens de lucro. “Por isso, muitos empresários acabam optando por reajustes 

menores ou por absorver parte desses custos. É uma forma de preservar o fluxo de 

clientes em um setor altamente competitivo e muito sensível às condições 

econômicas das famílias”, esclarece. 

Apesar do cenário de restrições no início deste ano, Thiago Machado acredita que o 

restante do ano pode trazer oportunidades de recuperação para o setor. “Ao longo 

do ano, o segmento deve encontrar boas oportunidades de crescimento, 

impulsionado pela Copa do Mundo e pelos feriados prolongados”, diz. 

O economista Ricardo Valério, superintendente do Conselho Regional de Economia 

do RN (Corecon/RN), avalia que a partir deste mês é comum a recuperação da 

frequência habitual dos clientes do setor. “Isso já está muito evidente aqui mesmo 

em Natal, com os restaurantes voltando a ficar lotados, bem como os pedidos pelo 

delivery voltando com grande intensidade”, aponta. 
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